O sangue é um líquido viscoso, opaco e de cor encarnada, que assegura o equilíbrio fundamental para a nossa sobrevivência.

É constituído por uma substância intercelular, o plasma (55 %) e por células sanguíneas (45 %), em suspensão no plasma. 

Ao conjunto das células sanguíneas, hemácias ou glóbulos vermelhos, leucócitos ou glóbulos brancos e plaquetas, dá-se o nome de elementos figurados do sangue. 

A função das hemácias é o transporte de O2 e algum CO2.

A função dos leucócitos é a defesa do organismo.

A função das plaquetas é a coagulação do sangue, formando uma espécie de tampão que impede as hemorragias.

A função do plasme é o transporte dos elementos figurados do sangue, de nutrientes, de produtos de excreção, de hormonas e de anticorpos; tem também um papel importante na coagulação do sangue, devido à presença de proteínas.
Existem vários tipos de vasos sanguíneos:
• Artérias - são vasos com paredes resistentes, espessas e elásticas, constituídas por células musculares. Têm como função transportar o sangue do coração a todas as partes do corpo.
• Arteríolas - são vasos de pequenas dimensões que resultam de ramificações das artérias, através das quais o sangue é libertado para os capilares.

• Capilares - são vasos ainda mais pequenos do que as arteríolas, que resultam de ramificações destas, constituídos por paredes muito finas, com uma só camada de células. Permitem o intercâmbio de diversas substâncias, com os diferentes tecidos orgânicos.
• Vénulas - são vasos de pequenas dimensões, que resultam da junção dos capilares.

• Veias - são vasos de grande calibre com paredes delgadas, que funcionam, basicamente, como reservatórios de sangue. Conduzem o sangue de todas as partes do corpo ao coração e apresentam as válvulas venosas, que permitem que a circulação se efectue num único sentido. 

O coração encontra-se alojado na cavidade torácica, entre os pulmões, ligeiramente deslocado para a esquerda.

É um órgão muscular muito activo, dividido em quatro cavidades. As duas cavidades superiores designam-se aurículas e as duas inferiores ventrículos. Estes últimos são separados pelo septo interventricular.

As aurículas comunicam com as veias pulmonar e cavas superior e inferior.

Os ventrículos comunicam com as artérias aorta e pulmonar. No início destas artérias localizam-se as válvulas semilunares ou sigmóides. 
O sangue circula das aurículas para os ventrículos através de um orifício que contém uma válvula, a válvula auriculoventricular, cuja função é impedir o refluxo de sangue. E válvula do lado direito chama-se tricúspide e a do lado esquerdo bicúspide ou mitral.
O miocárdio é um músculo cardíaco que tem diferentes espessuras nos ventrículos e nas aurículas. Nesta últimas, a sua espessura é inferior à dos ventrículos, já que a sua actividade contractiva é bastante inferior, também.

Por outro lado, também se verifica que a espessura do miocárdio no ventrículo esquerdo é superior à do direito, o que lhe confere maior capacidade de contracção. Estas diferenças estão relacionadas com a distância para onde o sangue é impulsionado. 

A linfa é um fluido constituído pelo plasma e pelos glóbulos brancos, que atravessam as paredes dos capilares sanguíneos para os espaços intersticiais, sendo recolhidos pelos capilares linfáticos.

A linfa pode ser classificada em:

• Linfa intersticial - fluido que se encontra nos tecidos, entre as células;

• Linfa circulante - fluido que circula no interior dos vasos linfáticos.

O sangue e a linfa circulante são, por isso, designados fluidos circulatórios, pois circulam no interior de vasos que fazem parte do sistema circulatório e do sistema linfático.

[image: image1]Morfologia interna do coração:


Artéria aorta


Artéria pulmonar

    Veia cava superior


Veias pulmonares


    Aurícula direita
Aurícula esquerda

[image: image4.png]





Válvula tricúspide
Válvula bicúspide


Ventrículo esquerdo

    Ventrículo direito


Válvula semilunar

  
  Veia cava inferior
Septo interventricular

O ciclo cardíaco corresponde ao período compreendido entre o início de um batimento cardíaco até ao início do batimento seguinte.

Assim, o batimento do coração é uma sequência de contracções e relaxamentos, designados, respectivamente, sístole e diástole.

A diástole corresponde à fase durante a qual as cavidades do coração se enchem de sangue.

A sístole corresponde à fase durante a qual as cavidades do coração se esvaziam.
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A circulação sanguínea é dividida em dois circuitos: a circulação pulmonar e a circulação sanguínea.

A circulação pulmonar irriga os pulmões e é responsável pela reoxigenação do sangue. 

         Sangue venoso  
Sangue arterial
O que permite que o sangue venoso, por perda de dióxido de carbono e ganho de oxigênio, se transforme em sangue arterial são as trocas gasosas que se verificam entre os alvéolos pulmonares e os capilares sanguíneos.
A circulação sistémica é responsável pelo fornecimento de sangue a todo o organismo, à excepção dos pulmões. 
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O sistema respiratório
O sistema respiratório tem como funções a troca e o transporte de oxigénio do ar para a corrente sanguínea e a eliminação de dióxido de carbono da corrente sanguínea para o ar. É constituído pelos pulmões, que se localizam no interior da caixa torácica, e pelas vias respiratórias, que estabelecem a comunicação com o exterior.
Das vias respiratórias fazem parte: as fossas nasais, a faringe, a laringe, a traqueia, os brônquios e os bronquíolos.

Morfologia do sistema respiratório
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Fossas nasais - são duas cavidades que comunicam com o exterior através das narinas. São revestidas internamente por células secretoras de um muco e por células ciliadas. As fossas nasais têm como funções o aquecimento, a humidificação e a filtração do ar.
Faringe - tubo muscular, que permite a passagem de ar para a laringe.

Laringe - órgão que comunica com a traqueia. É na laringe que se localizam as cordas vocais.

Traqueia - canal constituído por anéis cartilagíneos, incompletos na parte posterior e por músculos. O interior deste órgão é revestido por uma membrana mucosa formada por células ciliadas e por células secretoras de um muco, que ajudam a remover do ar inspirado poeiras e micróbios.

Brônquios - canais formados por anéis cartilagíneos completos e internamente revestidos por  uma membrana mucosa com células secretoras e ciliadas. Cada um dos canais penetra num pulmão e ramifica-se como uma árvore em ramos cada vez mais finos.

Bronquíolos - tubos finos que apresentam dilatações na extremidade (sacos alveolares); possuem um revestimento interno semelhante ao dos brônquios.

Sacos alveolares - são constituídos por pequenas câmaras esféricas onde ocorrem as trocas gasosas, os alvéolos pulmonares. Estes são formados apenas por uma camada de células e irrigados por capilares sanguíneos.

Pulmões - são órgãos elásticos e esponjosos, de cor rosada, que contêm numerosos alvéolos pulmonares. Estão divididos em unidades independentes, os lobos pulmonares.

Pleura - membrana dupl que reveste e protege os pulmões.

Diafragma - músculo respiratório que separa a cavidade torácica da cavidade abdominal.

São as mucosas que revestem a parede interna das vias respiratórias que, através das células secretoras, segregam um muco que retém as impurezas que respiramos.

Esse muco e as partículas nele aprisionadas sobem às fossas nasais e à boca devido ao movimento constante dos cílios vibráteis, na direcção da faringe.

Desta forma, o ar antes de chagar aos pulmões é aquecido, humidificado e filtrado. 

Existem dois tipos de movimentos respiratórios: a inspiração e a expiração.

A inspiração é considerada um movimento respiratório activo, porque está dependente da acção controlada de vários músculos.
1º - Contracção do diafragma e dos músculos intercostais.

2º - O diafragma baixa; projecção do esterno; levantamento das costelas.

3º - Aumenta o volume da caixa torácica.

4º - Os pulmões dilatam e aumentam de volume.

5º - A pressão intrapulmonar diminui, ficando menos que a pressão atmosférica.

6º - O ar entra para os pulmões.

A expiração é um movimento respiratório passivo, pois é independente da acção controlada de vários músculos.

1º - Relaxamento do diafragma e dos músculos intercostais.

2º - O diafragma, o esterno e as costelas regressam à posição inicial.

3º - Diminui o volume da caixa torácica.

4º - Os pulmões diminuem de volume.

5º - A pressão intrapulmonar aumenta, ficando maior que a pressão atmosférica.

6º - O ar sai dos pulmões.

A hematose pulmonar é o conjunto de trocas gasosas que ocorrem a nível pulmonar. É através dela que o sangue venoso é transformado em sangue arterial.

A hematose celular é o conjunto de trocas gasosas que ocorrem a nível das células. É durante esta hematose que o sangue arterial passa a sangue venoso.

As doenças respiratórias que existem são: a pneumonia (inflamação do tecido pulmonar causada por uma infecção bacteriana), o cancro do pulmão (relacionado, freqüentemente, com o consumo excessivo de tabaco), a asma e a bronquite.

As válvulas semilunares fecham-se e as válvulas auriculoventriculares continuam fechadas.


O sangue entra nas aurículas.





SÍSTOLE AURICULAR





As válvulas auriculoventriculares abrem totalmente.


O sangue passa para os ventrículos.





SÍSTOLE VENTRICULAR





As válvulas auriculoventriculares fecham e as válvulas semilunares abrem. O sangue passa para as artérias.
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